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Linguistics (LT), especially the works of Cavalcante et al. (2020, 2022), Costa’s (2024) studies on 

Defender’s Office of the State of Maranhão (@defensoriama), in which legal matters are explained 

intertextual mechanisms with the aim of (re)orienting the interlocutor’s perspective.

argumentativa, pois para Cavalcante (2016, p. 122) “é na dimensão das relações de textualização 

argumentação é constitutiva do discurso, mas é no texto que ela se expressa”. Assim, entendemos 





es também “sofrem as coerções sociais dos 

contextualização do cenário ou campo dêitico” (Cavalcante 

recentes, Oliveira e Cavalcante (2024, p. 122) defendem que “um texto que não se organiza

existir independentemente da explicitação de argumentos”, propondo assim uma reformulação na 

visada, e consiste na “tendência de todo discurso a orientar os modos de ver do(s) parceiro(s)” 

“meio de agir sobre o outro, tentando fazê
direção quanto a seu modo de ver e de sentir em relação a uma questão social” (Cavalcante 

a noção de modalidades argumentativas, definidas como “tipos de trocas argumentativas que, 

quadro dialogal quanto num dialógico” (p. 232

Nessa mesma direção, Oliveira, Cavalcante e Silveira (2020, p. 12) observam que “todo 

e às restrições impostas pelos gêneros discursivos e pelos modos de interagir”. A ênfase recai, 



num diálogo, de modo a “tocar” o auditório, para obter sua ade

prevê “interações 

njunto” (Amossy, 2008, p. 234). Os exemplos para essa modalidade são: reuniões 

ocorre quando “parceiros que ocupam posições divergentes, 

divide” (Amossy, 2008, p. 35). Pode ser compreendida como uma negociação entre os participantes 

, que se manifesta “em uma confrontação violenta 

do terceiro que os escuta, atacando as teses adversárias e desacreditando o opositor” (Amos

“um locutor se coloca em posição superior e leva à reflexão um auditório que ocupa o lugar de 
aprendiz”. Trata



“prepara seu dizer de modo a transmitir convincentemente ao auditório que é verdadeiro e 

ensinar o alocutário”. Fica evidenciado, assim, o papel central do locutor, que organiza e administra 



“conjunto de produções verbais elaboradas online, em quaisquer que
interfaces, as plataformas ou as ferramentas da escrita”. Seguindo uma concepção pós

de uma tese, mas também “como uma tentativa de modificar, de 

parte do alocutário” (Amossy, 2011, p. 130, 



fonte e aquelas em que existe uma relação intertextual ampla “em que o diálogo 
specíficos, mas entre um texto e um conjunto de textos” (Cavalcante 

uma explicação de como os recursos tecnológicos promovem “uma relacionalidade entre textos, 
por meio das redes sociais, com as ferramentas tecnológicas que são utilizadas no cotidiano” (Costa, 





“carrossel”,
imagens de “cards”, numerando



novela “Alma Gêmea”, produzida e exibida pela TV Globo. Sua exibição original

justificar seu descontentamento com a atitude da avó: “Essas jóias são minhas por direito. Eu sou 
a neta mais velha e a vovó devia ter dado as jóias para mim”
intertextual de citação, visto que resgata “partes específicas de um texto anterior em um novo 
contexto comunicativo” (Costa, 2024, p. 118) e facilmente identificável pelo uso de aspas no topo 

https://www.instagram.com/p/C8UibSGMxi9/?utm_source=ig_web_button_share_sheet


Cabe destacar que a pergunta colocada pelo perfil no card “Será mesmo Cristina?” 

quando afirma: “Mas a gente veio explicar essa história. E você vai ver que a ficção é bem 
entender melhor”, demonstrando que, 
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participante Fernanda, que diz o seguinte: “Eu acho ela dodói, está faltando cromossomo ali”. A 

quem irá trazer a verdade sobre o assunto, como em “Mas a verdade é que...”, seguido por uma 
seta para o card 2, no qual se encontra a afirmação “Isso é CAPACITISMO”.

https://www.instagram.com/p/C4tVt8gpOQg/?utm_source=ig_web_button_share_sheet


bem acessível e de fácil compreensão que termina com a seguinte mensagem: “Se você usa 

deficiência. Respeite as diferenças!”. Dessa forma, além de trazer uma versão completa da fala da 

las em alguma postagem, será levado a esta “rede de textos”, em que a postagem estará 

https://www.instagram.com/p/C4tVt8gpOQg/?utm_source=ig_web_button_share_sheet


com as postagens, o que é reforçado por outros usuários que responderam “acho o máximo tbm 
rs”. Esse comentário reflete a aceitação do conteúdo por parte do aprendiz e seu retorno 
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